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1857
Microrganismos da fermentação

1885
Vacinação contra a raiva

Outras doenças que estudou
Carbúnculo
Erisipela
Febre amarela









1876
Isola o bacilo do carbúnculo

1882
Isola o bacilo da tuberculose

1883
Isola o vibrião da cólera

1890
Inventa a tuberculina

Outras Doenças que estudou
Difteria
Tripanosomose
Malária
Babesiose
Febre Tifóide
Peste

v



1892
Dimitr Ivanovski

Botânico russo
Academia de Ciências de S. 
Petersburgo

– Vírus do Mosaico do Tabaco



1898
Martinus Beijerink

Engenheiro químico holandês
– “Contagium vivum fluidum”



1957
André Lwoff (Prémio Nobel em 1965)

1ª Defenição de vírus
– “… trata-se de um elemento, transmissível e 

potencialmente patogénico, que possui 
somente um único tipo de ácido nucleico, 
reproduzindo-se num hospedeiro a partir do 
seu próprio material genético e desprovido de 
qualquer metabolismo …” sic. 





















HP: Prémio Nobel em 2005





O DIAGNÓSTICO







1939
Ernst Ruska

Microscópio electrónico
– Primeiras observações de vírus









A TERAPÊUTICA













1901
Prémio Nobel

Seroterapia           
(tétano e difteria)

(Emil von Bhering)

1939
Prémio Nobel

Sulfamidas
(Gerhard Domagk)



ILUSTRES DESCONHECIDOS …













AS NOSOLOGIAS e os 
AGENTES INFECCIOSOS



CÓLERA
1817 – 1963

Sete Pandemias
1817

Primeiras Descrições
Índia

1885
Jaime Ferrán

Primeira Vacina

Primeiras Vacinações em Massa
1890

Índia e NY (USA)

Vítimas Ilustres
Peter Tchaikovsky
Georg Hegel
Jean-François Champollion



CÓLERA



CÓLERA



Febre Amarela
Séc. XVII

Continente Americano
Griffin Huges Primeira Descrição 
nos Barbados

1881
Carlos Finley

Vector (aedes aegypti)
1901

William Gorgas
“Kerosene” na desinfestação dos 
pântanos

1927
Walter Reed

Isolamento do Vírus





FEBRE AMARELA



INFLUENZA
Séc. XVIII

Três grandes epidemias
Séc. IX

Quatro grandes epidemias
1918 – 1920

“Gripe Espanhola”
20.000.000 – 40.000.000 mortos

1957
“Gripe Asiática”

4.000.000 mortos
1968

“Gripe de Hong Kong”
1.000.000 mortos





LEPRA
Bíblia

Velho Testamento
Primeiras referências

800 ac
China

Primeiras descrições
Europa

Sec. XIII
19.000 Lazaretos

Sec. XVI
Início do seu rápido 
desaparecimento por 
razões não muito bem 
esclarecidas 

1875
Armauer Hansen

Agente



LEPRA



LEPRA



PALUDISMO
Sinónimos

Sazonismo
Febre Palustre
Malária

“Mau ar” (Itália Séc. XVIII)
“Mãe das Febres”

300.000.000 anos
Mosquitos parasitados

Fósseis
Primeiras Descrição

427 ac – 200 dc
Reino Visigótico, Índia, China
Platão
Aristóteles
Hipocrates
Galeno

Descoberta
Ronald Ross

Nobel 1902 (Vector: Anopheles)
Charles Lavaran 

Nobel 1907 (Agente: Plasmodio)
Ricardo Jorge (1903)

“… esta é, como poucas, uma questão patriótica. 
Não será temeridade afirmar-se que a infecção 
sezonal avulta entre as piores pragas colectivas 
que flagelam a população portuguesa …” (sic)

1624 – 1689
Thomas Sydenham

Casca de Quina

Terapêutica
Quinino: 1914
Cloroquina: 1934
Proguanil: 1944
Primaquina: 1950
Pririmatamina: 1951
Mefloquina: 1985
Artemisina: 1980
Halofantrina: 1989
1998: Malarone

Vítimas Ilustres
Homero
Hipócrates
Alexandre da Macedónia
Albert Durer
Jaime I
Olivier Cromwell



PALUDISMO



PALUDISMO







PESTE
Primeira Epidemia (1345 – 1380)

60.000.000 mortos (Total)
25.000.000 mortos (Europa)

1894
Alexander Yersin
Shibasaburo Kitasato

Agente

1898
Paul-Louis Simond

Vector (Pulga do rato)

1896
Luis Otten

Vacina

Vitimas Ilustres
Amato Lusitano
Camara Pestana





















A Peste Bubónica no Porto



POLIOMIELITE

1840
Heinrich Heine

Primeira Referência

1890
Oskar Medin

Primeira Descrição

1908
Karl Landsteiner e Erwin Popper

Transmissibilidade

1953 - 1962
Jonas Salk e Albert Sabin

Vacina (OPV) e (IPV)



POLIOMIELITE





SÍFILIS
Vítimas Ilustres

Henrique VIII
Ivan (O terrível)
Napoleão Bonaparte
Ludvig van Beethovan
Franz Schubert
Al Capone
Florence Nigthingale
Arthur Schopenhauer
Ignaz Semmelweis
Cherles Baudelaire
Gustave Flaubert
Edouard Manet
Friedrich Nitzeche
Paul Gaugin
Guy de Maupassant
Nicolai Paganini
Gaetano Donizetti
Mikhail Glinka
Robert Schuman
Bedrich Smetana

1529
Paracelso

Mercúrio
1530

Girolamo Fracastoro
Doença venéra

– “Contagium vivum ou           
contagium animatum”

1905
Fritz Schaudinn

Isola o Agente
1908

Paul Ehrlich
Sahashito Hata

“Salvarsan” (Composto Arsenical)
1917

Julius Wagner Ritter von Jauregg
Malarioterapia da forma cerebral

“… uma noite com Vénus leva a uma vida 
inteira com Mercúrio …”



SÍFILIS



SÍFILIS



TIFO
1083

1ª Descrição
Mosteiro de La Cava

1570
Francisco Bravo (México)

“Opera Medicinalia” (Tebardilho 
Pintado)

Surtos
Rússia (1918 – 1922)

30.000.000 casos
3.000.000 mortos

1909
Charles Nicolle

Vector
Rocha Lima (1879 – 1956)

DD das Ricketsioses
Endémico / Epidémico

1948
Paul Muller

Prémio Nobel
– DDT

Vítimas Ilustres
Lenine
Howard Rcketts
Stanislaus von Prowazek





TUBERCULOSE
Vítimas Ilustres

Amades Modigliani
Albert Camus
Karl Marx
Franz Kafka
Moliére
George Orwell
Friedrich Schiller
Paul Eherlich
Paul Langerhans
Henry Purcell
Giovani Pergolesi
Carl Bach
Luigi Bocherini
Nicolai Paganini
Carl Maria von Weber
Imperador José II
Calvino

3000 ac
China

Primeira Descrição
Grécia / Roma Antigas (485 ac –
79 dc)

Referências
Heródoto
Hipocrates
Plínio (O Velho / O Novo)

Árabes
Avicena (980 – 1037 dc)

Sylvius Deleboe (1614 – 1672)
Tuberculos

1865
Jean Villemin

Transmissibilidade
1921

Aplicação do BCG
1952

Selman Waksman
Prémio Nobel

– Estreptomicina







VARÍOLA
1500 ac - 1160 ac

Primeiras descrições
Índia 
China
Egipto (Ramsés V )

Galeno (130 – 200 dc)
1ª Descrição da Doença
Vitimou Marco Aurélio
Peste Antonina: 5.000.000 mortos

1518
Ameríndios

População < 10%
1796

Edward Jenner
Escarificação com “cow pox”

(Jacob de Castro Sarmento, 1720, 
Universidade de Aberdeeen e Hospital 
Beath Holim de Londres)

Séc XVIII – XIX
Europa: 400.000 mortos / ano

1906
Enrique Pachen

Identificação do agente
1910

Vacina “humanizada”
1967

10 a 15.000.000 casos 
1977

Somália
Último caso de doença por estírpe 
selvagem

1984
Abandono da prática da vacinação

Vítimas Ilustres
Luís XV

http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Jacob-castro-sarmento.png
http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Jacob-castro-sarmento.png
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